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BÍBLICO-TEOLÓGICA DOS DIREITOS HUMANOS DOS 
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RESUMO: -
do de releituras da tradição bíblica faz da interpretação das Escrituras uma ação 
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Introdução

A leitura bíblica e construção teológica, como as teologias latino-

de releituras da tradição, da práxis

, 

-

e à crise dos refugiados, à luz dos Direitos Humanos, é preciso mapear 

ABSTRACT: The interpretation of the scriptures can become a political activity 

their implications on politics, socio-cultural and economics appear to be a global 
-

comes regarding all the concerns related to violations of human rights and human 

the hermeneutical activities in order to propose a biblical theology based on the 

KEYWORDS:

-
jeitos desenvolvem a interpretação de uma situação e ação compartilhada linguisticamente 
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-
-

a tradição judaico-cristã poderia iluminar a construção teológica a partir 

bíblica capaz de lidar com o tema da i

1 Um breve panorama dos refugiados na Constituição 
Federal e o conceito contemporâneo do termo no direito 
internacional

Os -
matividade vigente em cada época referente ao direito dos estrangeiros: 

estrangeiro como imigrante, apto a ser integrado por meio de normas de 

jurídico do tratamento ao migrante deve ser visto com base na lógica da 

A primeira fase remonta ao Brasil Colônia e é denominada de fase do es-
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direitos políticos, diferenciava o cidadão brasileiro do estrangeiro naturalizado, 

habeas corpus, de assumir a direção de um colégio, entre 

s e liberdades, entre elas a liberdade 

A primeira fase,

-
trangeiros continuaram a ser monitorados de perto, sendo tratados com 

A segunda fase compreende o estrangeiro como imigrante e fator de desen-

e estrangeiros residentes no país a inviolabilidade dos direitos concernentes 
à liberdade, à segurança individual e à
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-

a União proibir a co

-
plicitamente não apenas a entrada dos estrangeiros, mas suas atitudes em 

Essa fase só terminou após o período da ditadura do Estado Novo e a 

de imigração e resgatando a igualdade e garantia de inviolabilidade dos 

-

atar o tema dos estrangeiros 
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perd -

num profundo espírito de respeito à dignidade humana garantiu a in-
violabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e 

caput

-

tais tratados, como o Pacto Internacional de Direitos Civis e Políticos ou a 
Convenção Americana de Direitos Humanos, estendem a todos, estrangeiros 

das garantias fundamentais para os estrangeiros, encontra base sólida na 

inimigo e considerados um perigo para o país, com a Constituição vigen-

jurídico com os estrangeiros são relevantes ainda no fortalecimento do Es-

monitorados e vigiados, pois ameaçavam a segurança nacional, no presente, 
a partir da Carta Maior, o acolhimento, cuidado e garantias fundamentais 
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fundamental na construção de uma sociedade alicerçada na igualdade, na 

O direito dos refugiados é regulado pelo direito internacional público 

jurídico do refúgio tem suas normas elaboradas por uma organização (de 

-

-

de perseguição motivada por raça, religião, nacionalidade ou mesmo pelo 
fato da pessoa pertencer a um determinado grupo social e ser detentor de 

-
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2 O lugar dos direitos humanos na Constituição Federal e 
sua relação com os refugiados

na Constituição Federal e no Direito Internacional e sua relação com os 

essa razão estão estreitamente relacionados com a dignidade humana 

O tema dos -

-

a colaboração de todos os povos, -

pelos seguintes princípios:
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I 

-

Como orienta a Carta Ma

os povos para o progresso da humanidade e concessão de asilo político 
são elementos fundamentais para compreender o lugar da migração no 

informador de todo ordenamento jurídico, impondo-se como fundamento 

a reger o Brasil no plano 

da autodeterminação dos povos, do repúdio ao terrorismo e ao racismo, da 
cooperação entre os povos para o progresso da humanidade e da concessão de 

relegados a lugares periféricos, mas encontram-se como elementos nortea-
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e ou

dialogam entre si no sentido de garantir a dignidade humana de cada 

inviolabilidade do direito à vida, a liberdade, à igualdade, à segurança e à 
caput

Federal tem um sensível e sólido sentimento de hospitalidade e de aco-

estrangeiros residentes promove positivamente a democracia brasileira e 

adotaram diversos compromissos e apontaram inúmeros outros desa-

compromissos adotados pelos Estados membros da ONU:

tos humanos de todos os refugiados e migrantes, não 
importando o estatuto migratório, respeitando a Declaração Universal dos 

melhor interesse e ter direito à educação, com base na Convenção da ONU 

-
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Internacional 

pelo professor André de Carvalho Ramos, é possível compreender a ri-

law

O pacto pela defesa dos direitos humanos dos refugiados e migrantes é 
decisivamente um pacto global e não apenas local, devendo ser respeitado 

no sentido de proteger a dignidade humana da pessoa, nos termos do 
-

ção Universal dos Direitos Humanos, da Convenção Relativa ao Estatuto 

-

-

lares para escapar de uma perseguição, toda uma série de direitos humanos 
é violada, inclusive o direito à vida, liberdade e segurança pessoal, o direito 
de não ser submetido a tortura, o direito à privacidade e à vida familiar, o 

-

sofram esta grave violação aos direitos humanos possam ser acolhidas em um 
lugar seguro, recebendo proteção efetiva contra a devolução forçosa ao país 

A relação entre direitos humanos e refugiados é perceptível a partir do 
 

o seu lar de origem e buscar proteção, liberdade e segurança, o refugiado 
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-

-
ção dos direitos fundamentais e por essa razão, a jovem ganhou status de 

A proteção dos refugiados opera a partir da estrutura de direitos indivi-

Direito Internacional dos Direitos Humanos é a fonte dos princípios de 

maneira independente e desvinculada do Direito Internacional dos Direitos 

nacionais e internacionais busca sempre defender e garantir a dignidade 

violação ou a efetiva violação a direitos fundamentais, levando a pessoa 

Jovem saudita que fugiu da família ganha status de refugiada
-
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-

A inobservância dos direitos supramencionados na primeira fase provoca 
-

a abandonar seu país de origem, devido a fundados temores de perse-
guição por motivos de raça, religião, nacionalidade, por pertencer a um 

um momento delicado, pois nesse período o refugiado vai em busca de 

-

o refugiado deve garantir os seus direitos e o refugiado, por sua vez, 

-

-

maneira for, para as fronteiras dos territórios onde a sua vida ou a sua 
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o processo de integração no novo país apresenta uma nova série peculiar de 

Humanos garante direitos fundamentais, como o direito de regressar ao 
país de origem, o direito à nacionalidade, o direito a não discriminação, 

e ao livre desenvolvimento de sua personalidade, o direito ao padrão de 

humanos e refugiados é absolutamente evidente, não sendo possível falar 

Depois desse arrazoado, temos o locus de discussão, sendo possível apro-

-

3 Teologia da Justiça e os Direitos Humanos dos 
Refugiados

Desenvolvendo a genealogia da moderna discussão dos direitos humanos, 

sua descrição,

a respeito da dignidade humana, o pensamento ocidental é herdeiro de duas 

-

semelhança de Deus penetrou a cultura ocidental tornando a sacralidade 

-

a tradição judaico-cristã:
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-

Por outro lado, segundo os historiadores jurídicos, a maneira como a Refor-

assinalar pontos de interação entre a Reforma e o Humanismo Renascentista, 

-

direitos humanos e, fundamentalmente, no impulso para a moderna concepção 

A leit -
cos, defende a justiça, a inviolabilidade dos direitos da pessoa humana 
e a integralidade da criação como fundamentais na indicação do Reino e 

-
tram os documentos internacionais sobre o tema, o direito dos refugiados 

-

-
tivos: , sedeq e se

 e sedeq sejam termos 
Sedeq 

-

natureza, fertilidade, pois o Deus ordenador garante a ordem e instala o 
rei como seu representante na terra, e cada indivíduo deve participar dessa 

uanto credor
criador
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, sedeq e 

em paralelo com conceitos associados à aliança de Deus com Israel, como hesed 
emet

fazem sobressair em , sedeq e  o sentido de uma atitude de bondade 
social ativa, sempre disposta a atender à necessidade do outro e a promover 

Justiça de Deus na Bíblia Hebraica não tem característica forense, mas 
-

dos grupos mais dependentes da aplicação desse modelo libertador e 

são ger, zar ou nakri ger 

nakri ou nekar 

admat nekar ben-nekar 

Nos códigos legais,  desenvolve-se a solidariedade com os estrangeiros a 

o cananeu residente em Israel ou fugitivos procedentes do derrotado reino do 

foi o primeiro grupo de leis relidas e estendidas pelo Deuteronômio e, por sua vez, usada 



287Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 51, n. 2, p. 271-296, Mai./Ago. 2019 

-

individual como coletiva, destacando sempre o necessitado, o pobre e o des-

No Código da Aliança, o direito se estabelece a partir do conceito do Deus 

de modelo para a ação do seu povo e, uma vez coparticipantes dessa 

       

  

wügër lö´-tônè wülö´ tilHäceºnnû Kî|-
gërîm héyîtem Bü´eºrec micräºyim 

E ao estrangeiro não afligirá, nem o 

oprimirás; pois forasteiro foi na terra do 

Egito. 

 

    

Kol-´almänâ wüyätôm lö´ tü`annûn 
 

Toda viúva e órfão não oprimireis 

 

´im-`annË tü`annè ´ötô Kî ´im-cä`öq 
yic`aq ´ëlay �ämöª` ´e�ma` ca`áqätô  

se o oprimir afligindo a ele, clamará a 

mim, escutar escutarei o clamor dele 

escutarei 

 

 

 

wüHärâ ´aPPî wühäragTî ´etkem BeHäºreb 
wühäyû nü�êkem ´almänôt ûbünêkem 
yütömîm 

e se inflamará a minha fúria e a vós [eu] 

matarei com espada; vossas mulheres 

ficarão viúvas e vossos filhos, órfãos.  

 

Ex 22,20-23 

 

) 

Novamente, encontramos viúvas, órfãos e estrangeiros como grupos 

da Santidade, relendo a tradição legal sobre os estrangeiros, estende-se 
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ger como 
se ele pertencesse ao próprio povo:

ger) na vossa terra não o oprimireis, 

(

-

-
:

 

 

Eis que esta foi a iniquidade de Sodoma, 

tua irmã:  

 

 exaltação, satisfação de pão e facilidade 

descuidada teve ela e suas filhas;  

 

 e ao pobre e necessitado não estendeu a 

mão.  

 

 

 

solidariedade, mesmo com fartura de comida, demonstrou ser o grande 
pecado de Sodoma -

ger ou 
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nakri, eles podem ser pressupostos por intermédio da tradição dos grupos 

-
volvem o projeto da palavra viva de Javé cujo propósito é a luta por 

espaços e da nacionalidade, permite ao estrangeiro, como aos outros 

como Deus os acolheu e os assentou, o povo peregrino de Israel preci-

biblista judeu Nahum Sarna:

como objeto da preocupação especial de Deus: o forasteiro, a viúva, o órfão e 

-

A justiça nas teologias da Bíblia Hebraica é o princípio ordenador do 

-
 descrito nas Escrituras judaicas, os estrangeiros, 

legais e da literatura profética torna a terra e seus bens lugar de todos e 

refugiados são vítimas de diversos assaltos e injustiças, por isso devem 

da fragilidade, o lugar privilegiado de estabelecermos a vontade de Deus, 
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4 Teologia Bíblica a partir da tradição da migração e dos 
refugiados: Paroikoi e Parepidemoi

A peregrinação no Novo Testamento mostra-se como o modo de ser da 
-

comunidade dos seguidores e seguidoras de Jesus, tornando-a parte da 
tradição maior estabelecida desde Abraão:

 

  

  

 

Pístei kaloúmenos Abraàm ypékousen 

exeltheîn eis tópon hón émellen lambánein 

eis kleponomian, kai exelthen mè 

epistámenos poû épchetai 

 

Pela fé, tendo sido chamado, Abraão 

obedeceu partindo para o lugar reservado 

para receber em herança, e foi não 

sabendo para onde ia.  

 

9 
 

  

 

 

Pístei papókesen eis gên tês epangelías 

hos allotrían en skenaîs katoikésas metà 

Issak kaì Iakób tôn sykleponómon tês 

epangelías tês autês. 

 

Pela fé refugiou-se na terra anunciada 

como estrangeiro em tendas habitou como 

Isaque e Jacó, coerdeiros da mesma 

promessa.   

 

10 
 

 

  

 

Aguarda, pois, a cidade que tem 

fundamentos, para qual o arquiteto e 

construtor é Deus. 

 

(Hb11, 8-  

 

característica do povo de Deus, o próprio Jesus é modelo de movimentação, 
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em esfera terrena, e depois voltou aos céus onde se apresentou a si mesmo 

verbo diérchomai

Em Hebreus, Abraão é paradigma do peregrino (paroikos
essa peregrinação, em Hebreus, precede à realidade celestial e torna o 

vida celestial torna a realidade histórica menor, passageira e não importan-

esse mundo com simples passagem, uma tragédia momentânea prestes a 
-

livro como parepidemoi paroikoi (estrangeiros 

Os paroikoi -

parepidemoi

paroikoi
peregrinus) romanos da seguinte maneira:

Os peregrinos não gozavam de nenhum direito político, não podiam participar 
peregrinus só 

iustae nuptiae iusconnubii 
-

com um cidadão romano se possuísse o iuscommercii 
iusconnubii
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casa, ou seja, a oikos thou theou
comunidades cristãs dos primeiros dois séculos, os paroikoi e parepidemoi 

-

epístola, no entanto, não deveriam desistir de se portarem como separados 

interpretação presume não haver uma perseguição civil, corroborando, 
-

l Pedro torna-se, nessa perspectiva, um consolo e encorajamento histórico 
aos paroikoi e parepidemoi -

Para os paroikoi

philadelphia 

philoxenoi 
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literatura ne

comunidade do serviço partilhado serve de modelo para uma teologia bíblica 

-

A ideia de casa de Deus estende-se para a grande oikoumene, onde se 
-

xenos) acolhe-se o próprio 

Conclusão

e a doutrina utilizada nos relatórios da Comissão Interamericana dos Direitos 

-
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-

migratória no país e abre a perspectiva de esperança para os coletivos 

Diante dessa realidade urgente, a teologia precisa pensar sua fé, desenvolver 
seus discursos missionais e travar disputas de narrativas a partir de uma 

No Novo Testamento, a própria imagem de Jesus como migrante celestial 

paroikoi e parepidemoi acolhidos 
-

cional, cuja ação precisa pensar políticas internacionais para a migração 
a partir da philadelphia e philoxenos
precisa se posicionar e militar pelo estabelecimento dos direitos dos re-

construção da casa de Deus, a casa comum, a oikoumene
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